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Nós temos o imovel que você 
procura. Veja na página 10

de Zeca Rodrigues levou o ouro. Equipe cubatense é a primeira da Região a         
vencer na categoria conjunto jazz avançado no Festival de Dança de Joinville

														                     	Página 12/31

“Amores Crônicos”
Cubatão - Ano IV - Ed.44 / julho de 2017
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O mês dos pais começou com 
promoção de montão na Sanmell Motos 

Cubatão, corra e garanta já a sua...
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Veja todas as edições já lançadas, fotos de eventos, vídeos e matérias  
                ESTAMOS AGUARDANDO SUA VISITA. VENHA!

Esse mês estamos dedicando nos-
sa capa e mais duas páginas à Cia de 
Dança de Cubatão, numa justa homena-
gem a essa garotada que tão bem tem 
representado nossa terra pelo Brasil e 
pelo Mundo. O mais novo feito foi a con-
quista do 1º lugar no Festival de Dança 
de Joinville dia 28 de julho. Portanto 
ficam aqui nossas homenagens aos 15 
bailarinos que estiveram impecáveis no 
palco do Teatro Cau Hansen, à diretora 
artística da Cia, Vanessa Toledo, ao co-
reógrafo Zeca Rodrigues e a todos que 
direta ou indiretamente participaram 
para que a nossa Cia de Dança, chegasse 
onde chegou. (Leiam mais nas páginas 
12 e 31)

Aproveitamos a oportunidade 
para reiterar nossos agradecimentos a 
todos os nossos anunciantes e patroci-
nadores, que mesmo nesse momento 
econômico difícil pelo qual estamos 
passando, permanecem fiéis aos pro-
pósitos do nosso Jornal, mantendo suas 
publicidades e garantindo a nossa cir-
culação mensalmente. Cada vez mais, 
grandes empresas tem se tornado nos-
sas parceiras, reconhecendo o poder de 
levar suas mensagens a todos os cantos 
de Cubatão
	 Queremos parabenizar a pre-
sidente Marluce Cabral Rios Costa e a 
presidente Renèe Fernandes, eleitas 
para a gestão 2017/2018 do Rotary 
Club de Cubatão e o Rotary Club de 

Cubatão Jardim Casqueiro, respectiva-
mente. Duas mulheres à frente de duas 
das mais importantes organizações so-
ciais da cidade e do mundo. (Págs. 20 e 
21)
	 Finalizando, queremos parabe-
nizar nosso amigo Afonsinho, que criou 
um dos cantinhos mais agradáveis de 
Cubatão, para quem gosta de um shops 
gelado e deliciosos petiscos. (Pág. 16)
	 É claro que o JCI, traz muito mais 
assuntos de profundo interesse para os 
nossos leitores. Nossos colunistas estão 
sempre atentos a tudo que acontece, 
para manter a todos bem informados. 
O mês que vem estaremos de volta.
Até lá.

Cia de Dança de Cubatão

Independentemente do que afirma a direção da CMT, que defende a permanência dos 
radares de 40 Km por hora em Cubatão, o JCI Jornal Comércio e Indústria vai continuar 
falando em nome dos condutores e dizendo não a essa velocidade. Sim aos 50 Km por 
hora, que é perfeitamente razoável. Fora o limite de 40 por hora.
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LIBERDADE DE EXPRESSÃO
Envie sua manifestação para WhatsApp: 9 7407 8463 / E-mail: jcicubatao@gmail.com

                                      ESPAÇO DESTINADO À MANIFESTAÇÃO DOS NOSSOS LEITORES 

TURMA DO LINCON FELICIANO COMEMO-
RA 40 ANOS
A turma de formandos de 1977 da Escola 
Estadual de Primeiro Grau Lincoln Feliciano 
idealizou um encontro no dia 9 de setem-
bro, das 13 às 18h, na escola, para come-
morar 40 anos da colação.
Para que o encontro acontecesse foi cria-
do um grupo no whattsap e no facebook e 
conforme os ex-alunos eram encontrados 
foram sendo acrescentados na lista. O gru-
po no whattsap começou com três pessoas 
e agora tem 50 dos 80 que se formaram.
Na época os alunos estudavam praticamen-
te da 1ª a 8ª séries juntos, o que criou um 
vínculo forte de amizade. Mesmo tendo de-
corrido 40 anos foi verificado que este vín-
culo não foi desfeito, uma vez que a cada 
contato a alegria e a expectativa pelo reen-
contro estava presente.
O encontro foi agendado para o dia 9 de 
setembro em virtude do feriado do dia 7, 
pois alguns integrantes não moram mais 
na Baixada Santista. O evento terá início na 
Escola Lincoln Feliciano por volta das 13h, 
para visitação e fotos, e depois o grupo irá 
comemorar os 40 anos num restaurante a 
confirmar.
Quem for da turma pode entrar em contato 
pelo facebook, na página Lincoln Feliciano 
– turma 1977.
Edna Andrade 

40 KM POR HORA É SACANAGEM
Acompanhei com muita expectativa as re-
portagens feitas por esse jornal criticando os 

radares que restringem o trânsito em 40 Km 
por hora. Concordamos com o jornal que essa 
velocidade é incompatível com a Avenida 9 
de Abril, principal via de Cubatão. A veloci-
dade sugerida na reportagem de 50 Km por 
hora é perfeitamente adequada e não preju-
dica os condutores que ficam expostos ao ris-

co de assaltos nos períodos noturnos dada a 
baixa velocidade imposta pela CMT, que tem 
que observar que, justamente onde ficam os 
radares, a iluminação pública está toda com-
prometida. É dever do órgão público pensar 
primeiro no bem estar da população. É para 
isso que a empresa de trânsito existe e essa 
deve ser sua prioridade. Desculpas esfarrapa-
das baseadas em estatísticas, não vão nunca 
me convencer e nem a ninguém de que 40 Km 
é a velocidade mais adequada. Isso é apenas 
uma forma de arrecadar dinheiro, tirando na 
marra do bolso do contribuinte. 
Roberto Santos 

PRA NÃO DIZER QUE NÃO FALEI DE FLORES
No dia em que se vota a denúncia por 
corrupção de Michel Temer, que prova-
velmente não será aceita por conta de 
mais corrupção (compra de deputados, 
compra de votos etc, etc), não há nenhu-
ma dúvida de que esse Governo não re-
presenta mais ninguém.
Temer só já não foi escorraçado do Palá-
cio, porque a meia dúzia que representa 
o mercado quer usá-lo para fazer refor-
mas na marra, sem ouvir ninguém, a não 
ser os próprios interessados. Essas re-
formas só beneficiam os mais ricos e os 
grandes tubarões e não o povo brasileiro.
Dito isso, acrescento: esse Governo não 
apenas não me representa. Não repre-
senta ninguém.
Dojival Vieira

MAIS DEMISSÕES?
Mais demissões á vista??? Uma reunião 
no gabinete, com trabalhadores da Mar-
vin, Cel. Lara e jurídico da prefeitura, 
pode vir a decretar o fim do contrato da 
empresa junto a prefeitura e, conseqüen-
temente, centenas se demissões. Uma 
vigilante muito triste ligou para a coluna 
informando o fato e a preocupação de to-
dos. fica a pergunta: o que poderá ser fei-
to pela empresa em termos documentais 
junto a prefeitura? Seria este o último 
mês da Marvin na prefeitura? 
Com a palavra a empresa e a prefeitura.
Luiz Roberto

 ENTREGAS EM DOMICILIOJULHO / 2017   JCI  JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA

                                                       
                                    Aviso aos  Moradores  do  Residencial  RUBENS  LARA
	 A  ASSOCIAÇÃO  DOS  MORADORES  DO  RESIDENCIAL  RUBENS  LARA,  com  CNPJ  nº   18.820.715/0001-56,  através  de  seu  Pre-
sidente  da  Diretoria,      A  V I  S A   a  todos os  MORADORES  do   RUBENS  LARA   que  o   CADASTRAMENTO  para  SER   Associado  da  
Associação   e  participar   VOTANDO  para  a  ELEIÇÃO  da    chapa  inscrita  para  a  NOVA  DIRETORIA,   CONTINUA  aberto;    ATE  o   Dia: 
15 de  agosto  de  2017, inclusive  para  quem  desejar  apresentar  a  sua  CHAPA.  INFORMAÇÕES:   Cel.:  98192-2676,  falar  com  o  Sr. 
Severino  Ferreira  da  Silva  (SR.  BILLL.)    Cubatão, 17     de  julho     de  2017. CRITIQUE  E   PARTICIPEM.
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Bebidas Atacado 

  ADEGA DO CHICO

   Tel: (13) 3361 8357

 Rua João Damásio, 144 
 Jardim Anchieta

    Profissional do Mês - Bombeiro

Nossos homenageados de JUNHO de 2017

   Atendimento Nota 10
01

/0
4

Quem procura a Dicico para fazer suas 
compras é recebido sempre com grandes 
sorrisos. No mês de aniversário da Dicico, 
quem ganha é você. Ganha um atendi-
mento preferencial com direito a um mi-
lhão de pontos, além do cafezinho sempre 

à disposição da clientela. E os responsá-
veis por tudo isso é essa equipe que tem 
orgulho de vestir a camisa da Dicico. En-
tão vamos lá: da esquerda para a direita, 
Pablo, Mariana, Madalena, O gerente boa 
gente Andrade, Silvia e Vanessa. Diante de 

tanta simpatia e cordialidade, o JCI Jornal 
Comércio e Indústria elegeu a Equipe Di-
cico, como o ATENDIMENTO NOTA 10, do  
mês de Julho. Quem quizer comprovar a 
nota e só fazer uma visita. A loja de Cuba-
tão fica na Avenida 9 de Abril, 3.400.

Vilmar dos Santos Lopes
Vilmar dos Santos iniciou sua lida com 

os extintores Há 17 anos. Quando o 
uso de extintores em veículos automoto-
res se tornou obrigatório, viu a oportuni-
dade de expandir os seus negócios e ra-
pidamente passou a distribuir extintores 
de Bertioga a Peruíbe. Mas a obrigatorie-
dade durou apenas um ano e Santos bus-
cou outras frentes para colocar os seus 
extintores. 		  Passou a atender es-
tabelecimentos comerciais e prédios re-
sidenciais, sempre com muito sucesso. 
Bombeiro civil de formação, promove 
inspeções em geral e fornece laudos de 
AVCB, hoje indispensáveis em estabeleci-
mentos comerciais. 
	 Durante nove anos atendeu sua 
clientela em uma loja no Casqueiro e há 
um mês inaugurou sua nova loja na Ave-
nida 9 de Abril, 3030, perto da CLOMAC.
Com capacidade de atender grandes de-

mandas, além de vender os extintores 
está sempre à disposição para uma con-
sulta especializada, orientando com se-
gurança a instalação correta dos diversos 
tipos de extintores, em conformidade 
com as exigências legais. Vilmar elegeu 
Cubatão para sediar a sua empresa, em 
função da localização estratégica e da pu-
jança da cidade, que fica próxima das ou-
tras cidades da região metropolitana da 
Baixada Santista, tanto ao Sul, quanto ao 
Norte.
	 A frente da sua empresa Brita ex-
tintores, Vilmar dá asas à segurança de 
seus clientes e está sempre à disposição 
para esclarecer dúvidas e resolver todos 
os problemas de segurança. 
	 Não abre mão de seu lema de ser-
vir bem para servir sempre. É assim que 
preserva uma grande clientela que a qua-
se duas décadas mantem fidelizada. 

  JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2017 / JUlHO
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Mulungu do litoral é nativa da mata 
atlântica e da região, ela prefere solos 

úmidos, desenvolvendo se em terreno bre-
josos, na beira de rios e no litoral.

No inverno quando quase todas as 
árvores descansam, guardando energia 
para a primavera e verão uma das mais 
belas árvores brasileiras, o mulungu-do-li-
toral, se distingue na paisagem pelas flores 
vermelhas em forma de candelabro, muito 
atrativas para os beija-flores. Há variedades 
cujas flores podem ser rosas ou brancas.

Seu caule possui alguns espinhos e a 
sua madeira é leve, mole e pouco durável.

As folhas são grandes, lembrando 
vagamente folhas de feijoeiro, mas bem 
maiores. No inverno caem, ficando a ár-
vore permanece sem folhagem durante a 
floração que dura do inverno ao início da 
primavera.

Curiosamente os frutos são em 
forma de vagem.Seu porte costuma ser 
de 3 a 5 metros de altura. Devido ao 
porte e presença de espinhos não deve 

ser utilizada na arborização de calçadas 
e locais onde haja circulação de pes-
soas, mas pode ser utilizada em áreas 
extensas compondo bosques ou isolada-
mente.

É muito atrativa para os pássaros 
entre os quais beija-flores, saís, 
sanhaços, cambacicas e psitacídeos 
(família dos periquitos, araras e marita-
cas). Além da propagação pelas semen-
tes, mudas podem ser feitas a partir dos 
galhos maduros com certa facilidade.

JULHO / 2017   JCI  JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA
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O Conselho Nacional de Trânsito (Con-
tran) aprovou nesta terça-feira (25) 
a criação da carteira de habilitação 
digital – o documento terá a mesma 
validade jurídica do impresso e come-
ça a vigorar em fevereiro de 2018. 		
Segundo informações do jornal Folha 
de S. Paulo, a carteira continuará 
sendo emitida, mas os motoristas que 
desejarem poderão também apresen-
tar o documento pelo celular. A com-
provação é feita pela assinatura com 
certificado digital ou pelo QR Code 
(códigos de barra que podem ser es-
caneada pelo celular). Os agentes de 
trânsito poderão consultar os dados 

por meio de um aplicativo de celu-
lar que já está em fase de testes. O 
motorista interessado deve fazer um 
cadastro no portal do Departamen-

to Nacional de Trânsito (Denatran), 
com uso de certificado digital, ou no 
balcão do Detran. O usuário precisa 
usar uma senha sempre que for visu-
alizar o documento. A partir de maio, 
as habilitações já são emitidas com 
QR Code, para aumentar a segurança 
contra fraudes.

JOSIEL RODRIGUES DE BRITO é
Despachante Documentalista, Ad-
vogado da Associação Comercial e 
Industrial de Cubatão (ACIC), Mem-
bro Instituto dos Advogados de São 
Paulo IASP e Diretor Grillo Direito 
do Trânsito.

Carteira de habilitação digital!

 JOSIEL RODRIGUES DE BRITO / Direito do Trânsito

             Carteira de habilitação digital
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Vá até a loja Vivo na Av. Joaquim Miguel Couto, 577 ou acesse vivo.com.br/planosfamilia                        

E o que sobra você 
usa no mês seguinte 
com Vivo BIS.

Baixe o app MEU VIVO
e gerencie a internet de 
cada um.

Esta oferta é para clientes que ativarem uma linha no plano titular Vivo Pós FAMÍLIA 30 GB (que possui 4 (quatro) dependentes MultiVivo gratuitos). Caso o cliente queira inserir outros 
dependentes no Plano Família, serão tarifadas em R$ 79,99/linha por mês. Ao atingir o limite de dados do plano, a internet será interrompida, conforme estipulado em contrato. Velocidade 

de transmissão de dados em internet móvel pode variar, entre outros motivos, por fenômenos naturais, deslocamento, distância da Estação Rádio Base e picos de tráfego. Consulte mais 
informações, cobertura e condições para navegar na velocidade 4G em vivo.com.br/pos Oferta válida para adesão até 15/9/2017.
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OPORTUNIDADE INCRÍVEL 
EM CUBATÃO

Empreendimento Almeida Residencial possui 
1 torre com 3 andares sendo 4 apartamentos 
por andar,garagens livres,gás encanado,a-
cabamento de alto padrão,possui aparta-

mentos com 1 e 2 dormitórios,são 5 tipos de 
planta entre 30m² e 52 m² obras aceleradas 
valor inicial mínimo de 25% de entrada com 
desconto de 10% para 35% de entrada com 

desconto de 14% e para 50% de entrada 
desconto de 20%.Financiamento obra pres-
tações mensais até entrega do imóvel saldo 

devedor financiado  em qualquer banco.                                                         

Maiores informações consultem nossos cor-
retores pelo plantão de vendas:

(13) 3061-9679 / (13) 3061-2053

À PARTIR

R$ 241Mil

Excelente apartamento com 2 dormitórios sendo 1 com suíte, sala 
com sanca de gesso, cozinha planejada, banheiro, área de serviço, 

1 vaga de garagem demarcada, 2 elevadores, acesso com acessibili-
dade para cadeirantes, portaria e circuito de câmeras. Área de lazer: 
Piscina, Ducha, Salão de festas e Quadra poliesportiva. Localização: 

Próximo a Av. Presidente Kennedy, Assai, Atacadão, vários comércios 
e 10 minutos do shopping e do centro do boqueirão.

Valor: R$ 250 Mil (Aceita Financiamento Bancário                                   
e Pagamento à vista com desconto) Aceita propostas

Condomínio: R$ 360 (Gás e Água individual)
        IPTU: R$ 214  - Área útil: 59M²

2 dormitórios sendo 1 suíte, sacada gourmet, sala para 
2 ambientes, cozinha, banheiro, área de serviço, gás e 

hidrômetro individualizado, portões automatizados, 1 vaga 
na garagem. Aptos de 60m² a 65m² bem distribuídos.

 Área de lazer: Piscina Adulto e Infantil, 
Salão de Festa/Jogos, Sauna

Localização: Próximo da Praia, Supermercado Extra, MC 
Donald’s, Escola Municipal, Unimed, Casa de Saúde de 
Santos, Atacadão, Assaí, Açougue, Farmácia, Posto de 
Gasolina, apenas 5 minutos do Litoral Plaza Shopping e 

fácil acesso a Santos, São Vicente e São Paulo. 
*Entrega prevista para Setembro 2017

               
			     TELEFONES PARA CONTATO “ABS” PRAIA GRANDE
      Fátima (13) 9 9103 4948 - Rafael (13) 9 9794 2212 - Ruan (13) 9 7417 2788

 2 dormitórios e 1 suite - Vila Caiçara PG

Chegou a hora de comprar seu imóvel novo próximo à praia! 

JULHO / 2017   JCI  JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA

RUA: ARMANDO SALES DE OLIVEIRA, 101 
CENTRO - CUBATÃO/SP

ABERTURA DE CONTA CORRENTE

PARA FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS, MUNICIPAIS, ESTADUAIS E FEDERAL
APOSENTADOS E PENSIONISTAS DO INSS

EMPRÉSTIMOS CONSIGNADOS

VENHA REALIZAR O SEU SIMULADO E CONHECER AS CONDIÇÕES
PARA COMPRAR SUA CASA OU APARTAMENTO

FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS
(13) 3361-8019

BANCÁRIO
CORRESPONDENTE
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  TRANSPORTE COLETIVO - Valdir Teles Ribeiro - presidente da Coopertransp          

Durante a greve da Transli-
der dias 20 e 21 de julho 

passado, mais uma vez a Co-
opertransp União garantiu o 
atendimento aos usuários do 
transporte público em Cuba-
tão. Mediante entendimentos 
com a Companhia Municipal de 
Trânsito - CMT, a Coopertransp 
União, que congrega permis-
sionários do transporte alter-

nativo em Cubatão, cobriu as 
linhas de ônibus que deixaram 
de funcionar, desde quinta-fei-
ra (20) por causa da greve dos 
motoristas da Translíder, em-
presa concessionária do trans-
porte coletivo na cidade.
 	 Os 56 permissionários 
da entidade utilizaram microô-
nibus reservas para atenderem 
os núcleos Vila Nova, Jardim 

Casqueiro (Ponte Nova), Água 
Fria, Fabril, Pilões, Vale Ver-
de, Usiminas e Mantiqueira. 
Ao mesmo tempo, mantem a 
cobertura das linhas sob sua 
responsabilidade nos Bolsões, 
Vila Esperança, Ilha Caraguatá, 
Vila dos Pescadores e Cotas.
	 A Prefeitura esclareceu 
que a greve foi consequência 
de relação contratual entre a 

Translíder e seus funcionários, 
a qual não se confunde com 
o contrato de concessão de 
transporte público, assinado 
entre a administração munici-
pal e a empresa. 
	 Mais uma vez ficou pro-
vado que o transporte alterna-
tivo está preparado para assu-
mir o transporte publico dentro 
do munícipio de Cubatão.

Alternativo assumiu o transporte 
público em Cubatão por dois dias

Mais uma vez ficou provado que o transporte alternativo está preparado para assumir 
o transporte público dentro do munícipio de Cubatão.
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O ano de 2017 é, definiti-
vamente, da Cia de Dan-
ça de Cubatão. A equipe 

é 1º lugar no Festival de Dança 
de Joinville 2017 com a core-
ografia “Amores Crônicos”, de 
Zeca Rodrigues. A competição 
foi na noite do dia 28 de julho 
e o resultado saiu por volta das 
23h. É a primeira vez que uma 
companhia de dança da Baixada 
Santista vence na categoria con-
junto jazz avançado em 34 anos 
de festival. A Cia disputou com 
outros 5 grupos, de várias partes 
do Brasil.

Os 15 bailarinos estive-
ram impecáveis no palco do Te-
atro Cau Hansen e foram muito 
aplaudidos ao final da apresen-
tação. A montagem “Amores 
Crônicos” é uma obra que tem 
alma no jazz, mas utiliza elemen-
tos de outros estilos também. O 
vigor jazzístico costurado a uma 
história passional conduz essa 
trama cheia de personagens que 

é resultado de um processo in-
tenso de pesquisa corporal, assi-
nada pelo coreógrafo-residente 
da Cia. Zeca Rodrigues é consi-
derado um dos grandes nomes 
do jazz no Estado de São Paulo.

O sonho do 1º lugar em 
Joinville, concretizado agora, 
veio após 6 tentativas em so-
los catarinenses. A busca pela 
excelência, rendeu, ainda, vaga 
no Festival Valentina Kozlova, 
em Nova York, onde a Cia com-
petiu no mês passado e obteve 
ótimos resultados. Três monta-
gens da bailarina Flávia Sá fo-
ram premiadas com ouro, prata 
e bronze. “Claro que sentimos 
o peso da vitória em NY, mas, 
sabe, isso nos deu ainda mais 
força para dançar nesta noite 
especial aqui em Joinville. É 
inédito pra Cia, pra Cubatão, 
pra Baixada Santista. Estamos 
imensamente felizes”, disse, 
emocionada, a diretora artísti-
ca da Cia, Vanessa Toledo.

Vanessa luta incansavel-
mente pelo caminho de sucesso 
da equipe e sempre está de olho 
no presente e no futuro, dando 
oportunidade a novos talentos 
regionais. “É nossa missão des-
cobrir o novo. A cada montagem 
que produzimos, damos um pas-
so além nessa jornada. Conquis-
tar prêmios é, de fato, muito 
bom, mas a troca de experiên-
cias que temos a cada festival 
que participamos, isso tem um 
valor inestimável”, garante.

“É muito bom ser cam-
peão em Joinville representando 
a minha cidade. É um sonho rea-
lizado”, disse Zeca, ex-integrante 
do Grupo Raça, da Capital, um 
dos precursores do jazz na Baixa-
da e um dos pioneiros da Dança 
em Cubatão. Estar no Festival de 
Joinville tem um gosto especial 
por ser a competição que ainda é 
referência nacional, evento con-
solidado pela tradição e pluralida-
de dos participantes, com público 

superior a 200 mil pessoas em 
uma média de 170 horas de espe-
táculos, o que lhe valeu a citação 
como o Maior Festival de Dança 
do Mundo no Guinness Book des-
de 2005.

A apresentação da Cia foi 
transmitida ao vivo pelo site ofi-
cial do Festival e, nas redes sociais, 
muitas pessoas já compartilha-
ram o vídeo. É possível acompa-
nhar a coreografia premiada pela 
página: facebook.com/gruposar-
tisticoscubatao . Agora, a equipe 
se prepara para dançar novamen-
te na Noite de Gala do Festival, 
que acontece neste sábado (29) e 
reúne os vencedores de cada ca-
tegoria.

Será quando os bailarinos 
dançarão novamente “Amores 
Crônicos”, dessa vez, colhendo os 
louros do doce trabalho. As histó-
rias de amor continuam rendendo 
bons frutos e, desta vez, um caso 
de paixão fulminante entre Cuba-
tão e a Dança, com final feliz.
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Por Morgana Monteiro  “Amores Crônicos”
Coreografia “Amores Crônicos”, de Zeca Rodrigues levou o ouro. Equipe cubatense é a primeira da Região a vencer na categoria conjunto jazz avan-
çado. O sonho do 1º lugar em Joinville, concretizado agora, veio após 6 tentativas em solos catarinenses. 
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Quem nao é visto não é lembrado
Divulgue aqui o seu negócio

A propaganda continua sendo a forma mais 
prática para a empresa mostrar ao mercado
que está forte, confiante e competitiva.
Aumentar sua verba com publicidade neste
período de crise econômica também contribui
para aumento dos seus lucros.
Fique atento, pois nos momentos de crise é
que surgem os melhores negócios.
Procure nosso Departamento de Marketing e descubra um mundo 
de oportunidades para sua empresa.
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                                 Bom apetite -
       Aqui você encontra os melhores restaurantes de Cubatão
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Di

Av. Joaquim M. Couto, 734, Vila Paulista
Cubatão - São Paulo
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Lá pelos anos 1980, Cubatão 
tinha pouco mais de 30 mil 
habitantes, distribuídos , ba-

sicamente, pelo Jardim Casquei-
ro,Vila Nova e Centro.A cidade 
possuía muitos terrenos vazios, 
mesmo na área central, de maior 
concentração urbana. O cresci-
mento imobiliário, portanto, era 
horizontal.

 Quem tivesse algum recurso, 
comprava um terreno e construia 
uma casa. Mas isso era restrito a 
quem já vivia aqui e queria fugir 
do aluguel, ou quem trabalhava 
no parque industrial e preten-
dia ficar próximo do emprego. 
Em tempos plenos de poluição, 
com a cidade sendo chamada 
de “ vale da morte” em jornais 
de todo o mundo, seria ilógico 
deduzir que houvesse outras 
razões para uma expressiva pro-
cura por outros tipos de imóveis 
residenciais na cidade.

Pois bem: e não é que um em-
presário entendeu que, na 
época, seria grande negócio 
construir um edifício de apar-
tamentos por aqui? E não é 
que construiu duas torres, 
com 80 unidades, mais lojas e 
até um cinema? Você ,é claro, 
já deve ter notado que estou 
falando do Edifício Castro, o 
único espigão cubatense.
Alguém  poderia até dizer que, 
na época, o construtor esta-
va oferecendo apartamentos 
como alternativa de moradia 
mais barata . Mas não era as-
sim. As unidades do Edifício 
Castro  custavam tanto ou 
mais do que as casas . E não 
poderia ser de outra  forma. 
Os custos de construção do 
prédio foram altos por causa 
da inconsistência dos terrenos 
cubatenses, que exigiram fun-
dações  mais  complexas.

Aliás, o problema de solo é 
uma das causas técnicas que 
inviabilizam comercialmente 
este tipo de empreendimento 
em Cubatão.  Ah, mas Santos 
, São Vicente e Praia Grande 
têm o mesmo problema, diriam 
alguns. Só que,lá,  eles têm as 
praias para justificar a cobrança 
de um preço maior por unida-
de, o que não  é nosso caso.
Constatada a lambança em-
presarial,  danos estruturais e 
outras cosias ruins, o edifício 
acabou sendo encampado pela 
Prefeitura que, em 1990, insta-
lou,nos andares térreos,repar-
tições de serviço assistencial  e 
de concessão de documentos.
Mas agora nem isso funciona 
mais: desde março, o prédio 
está interditado por ordem da 
Justiça,pois tem tantos pro-
blemas de estrutura que não 
consegue sequer o Auto de Vis-

toria do Corpo de Bombeiros ( 
AVCB).
Ao contrário do que propus 
aqui, quando falei do prédio 
abandonado do teatro munici-
pal ,não sugiro a implosão do 
Edifício Castro. Ele deve ser 
mantido como uma espécie de 
monumento ao fracasso.
E poderia, também, ser cria-
da uma nova expressão ver-
bal  para identificar algo que 
não dá certo.Por exemplo: se 
um garoto tira notas baixas na 
escola, a mãe cubatense alerta: 
“ Estuda, filho,senão, quando 
você crescer, vai ser um edifí-
cio castro na vida”. Ou então: “ 
Fulano não deu para nada. Vi-
rou um  edifício castro”. O pai, 
brigando com a filha por cau-
sa do  sujeito vagabundo com 
quem  ela está namorando: “ 
Mas você vai casar com deste 
edifício castro?”

    UM MONUMENTO AO  FRACASSO

Ao contrário do que propus aqui, quando falei do prédio abandonado do teatro municipal ,não sugiro a implosão do                                                          
Edifício Castro. Ele deve ser mantido como uma espécie de monumento ao fracasso.
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Afonsinho sempre teve von-
tade de ter um comércio 
familiar, para vender seus 

queijos e vinhos especiais. Esteve 
vendo alguns estabelecimentos já 
em funcionamento para comprar, 
mas nada o agradou, até que de-
cidiu transformar uma pequena 
garagem em frente à sua casa, no 
sonho da sua vida. Nascia ali o 
“Empório do Afonsinho”. 
	 Afonsinho acertou em 
cheio com o Shop de metro da 
Flashbeer e o Shop de Vinho, na 

temperatura ideal para o gosto 
apurado da sua clientela.
	 Aberto de segunda a sá-
bado o Empório do Afonsinho é 
um ambiente familiar de verda-
de. Toda a família, esposa, filhas e 
genro e nora, estão a postos para 
o atendimento. Final de semana 
as mesas são disputadas. 
	 Após dois meses de inau-
gurado, o Empório dobrou de 
tamanho e três meses depois 
dobrou novamente. Agora, nos fi-
nais de semana, além de todas as 

mesas dentro do estabelecimento 
ocupadas, as mesas na calçada 
em frente a loja também são dis-
putadas. 
	 Os melhores vinhos de São 
Roque enchem as prateleiras. Os 
queijos, doces e linguiças, Afonsi-
nho trás de Minas Gerais. 		
Profundo conhecedor dessas es-
peciarias, o dono do Empório, 
coloca à disposição da clientela a 
Manteiga de Garrafa, pimentas di-
versas e antepastos para todos os 
gostos. 

Para conhecer todos os detalhes 
dos produtos oferecidos e o clima 
do Empório, só mesmo fazendo 
uma visita. 
	  No coração da Vila Nova, 
na Rua 1º de Maio, 404, nos finais 
de semana só fecha quando os úl-
timos clientes resolvem ir embora. 
Fica aqui o convite da família Afon-
sinho para uma visita ao Empório. 	
[]
	 Diz a lenda que aqueles 
que conhecem o Empório do Afon-
sinho, ficam clientes para sempre.
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 Empório Afonsinho

   A famíl ia Afonsinho trabalha unida para atender seus cl ientes.  Cl ientes que vem de todos os lugares da Baixada
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Eles cuidam menos dos dentes, mas elas 
são as que mais sofrem com problemas 
dentais. Durante anos, especialistas de 

diferentes países analisaram os hábitos de 
higiene bucal de homens e mulheres e con-
cluíram que existe este paradoxo quando o 
assunto é saúde bucal entre sexos. 
	 A explicação para o fenômeno se 
deve principalmente pelas grandes oscila-
ções hormonais que as mulheres sofrem ao 
longo da vida, como o período de menstrua-
ção e da menopausa. Além disso, durante 
a gestação, a mulher fica mais suscetível a 
outras doenças bucais pelo aumento da pro-

gesterona, como a gengivite e o granuloma.
	 E as diferenças só aumentam com o 
passar dos anos. Durante a terceira idade, 
ambos sexos sofrem com uma redução na 
salivação, mas este problema afeta as mu-
lheres duas vezes mais que os homens.
	  Este problema favorece a prolifera-
ção de bactérias e produz um desequilíbrio 
dos microrganismos da boca. O resultado é 
uma maior propensão a caries, periodonti-
te, mal hálito, entre outro. Paradoxalmen-
te, estudos mostraram que as mulheres são 
mais pró ativas que os homens nos cuidados 
com a higiene bucal. Elas escovam os dentes 

com mais cuidado, usam mais o fio dental e 
visitam o dentista com mais frequência que 
os homens.
	 Em resumo: Homem, cuide mais da 
sua saúde bucal para evitar problemas futu-
ros!
	 Mulher, cuide mais de sua saúde, em 
geral, para amenizar o sofrimento com os 
problemas bucais!
	 Ou seja... Visite seu dentista regular-
mente para evitar e/ou amenizar os possí-
veis problemas bucais.

Lembre-se, que: A saúde começa pela boca!
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  Dicas de construção,  reformas e afins -   Wagner Franco*

 PISO EPOXI NO COMÉRCIO

CONHEÇA O MATERIAL

O revestimento epóxi possui alta resistência 
química, com ótimas propriedades mecânicas, 
o que o torna uma excelente alternativa para 
as aplicações diversas, formando uma capa 
única (monolítica) brilhante e duradoura, que 
pode ser lisa ou antiderrapante e de várias co-
res. “A alta capacidade de impermeabilização.
Outra característica bastante atraente é a faci-
lidade de limpeza, uma vez que não tem juntas 
e, portanto, não acumula bactérias. No quesi-
to instalação, mais um ponto: apresenta alta 
velocidade de aplicação, permitindo cobrir 
grandes áreas em curto período de tempo. 
Geralmente, a aplicação é feita manualmente 
e com ferramentas simples para tratamento 
da superfície. Possui excelente resistência a 
produtos químicos e abrasivos.

OS DIFERENTES TIPOS
1. Espatulado (argamassado) - Trata-se de uma 
argamassa feita com resina epóxi e quartzo, 
indicada para locais que exigem alta resistên-
cia mecânica e à abrasão, como indústrias. 
2. Multilayer - Mais indicado para correção de 

deficiências no piso graças à sua espessura e 
resistência das múltiplas camadas de resina 
epóxi e de quartzo aspergido sobre a resina 
ainda líquida.
3. Autonivelante - É o que apresenta melhor 
acabamento estético, sendo indicado para 
quadras esportivas, hospitais, laboratórios, 
cozinhas, garagens, entre outros. Possui es-
pessura entre 1 e 5 mm e é feito de resina 
pura (sem quartzo), que é aplicada com rodos 
ou espátulas dentadas em estado líquido so-
bre a superfície.
4. Pintura epóxi - Pode ser lisa ou antiderra-

pante e possui várias opções de cores. Indica-
da para pisos em bom estado de conservação 
onde se desejar uma superfície lisa, resistente 
e impermeável.
5. Poliuretano - Pode ser usado tanto em am-
bientes internos quanto externos, pois é resis-
tente aos raios UV. Possui acabamento suave, 
sendo indicado para lojas e até residências.
Grande abraço a todos.
Wagner Franco dos Santos 
Arquiteto Urbanista e Design Gráfico. 
Contato: franco1jci@gmail.com

C
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O revestimento epóxi possui alta resistência química, com ótimas propriedades mecânicas, o que o 
torna uma excelente alternativa para as aplicações diversas, formando uma capa única (monolítica) 
brilhante e duradoura,
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  Rua Maria do Carmo, 269  
Tel.: 13  3364 1784 -  J.Casqueiro 

Rotary Club J. Casqueiro
 Posse da Presidente 2017/2018

Renèe Castro Fernandes
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O governador Claudio Takata e a presidente Renèe Fernandes com os companheiros do Rotary Club do Jardim Casqueiro e convidados

O presidente humanitário Celso Fernandes de Andrade transferiu à presidente eleita 
do Rotary Club Jardim Casqueiro, Renèe Castro Fernandes a condução dos trabalhos 
para o ano Rotário 2017/2018. Na foto acima sentado o Governador Claudio Takata, 
sua esposa Marie e convidados. Em pé a presidente Renê, ladeada de toda a sua 
diretoria.

Rolando Roebbelen, rotariano do Club Jardim Casqueiro, recebeu das mãos 
do presidente humanitario Celso Fernandes e do Governador do distrito 
4420, o título de “Companheiro Paul Harris”
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Rotary Club de Cubatão
 Posse da Presidente 2017/2018

Marluce Cabral Rios Costa
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A presidente Marluce Cabral Rios Costa, Eleita para a gestão 2017/2018, tendo ao seu lado todos os seus diretores também eleitos

O governador Claudio Takata e sua esposa Marie, falam aos rotarianos 
de Cubatão da importância do companheirismo e das ações do Clube

A presidente Marluce Cabral Costa, fala dos compromissos de 
sua gestão e do seu lema: “presidente que faz a diferença”

A presidente da Casa da 
Amizade, Leila Picado 
Balula e todas as suas 
companheiras, em foto 
exclusiva para o Jornal 
Comércio & Indústria.

A presidente Marluce C. Costa entrega ao presidente que deixa o cargo 
Hermes Balula a réplica do sino, um dos simbolos do Rotary. 
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De volta ao passado

Parece que o vento não está a favor de Cuba-
tão. Devido aos graves problemas financei-
ros, em julho, o município ficou sem trans-

porte municipal por alguns dias. A prefeitura 
alega que o repasse foi realizado à Viação Translí-
der, empresa responsável pela circulação dos ôni-
bus. Já o viaduto do Jardim Casqueiro vai voltar ao 
passado... Voltaremos a ter mão dupla no local. 
Talvez, o fato de voltarmos ao passado tenha uma 
inspiração na trilogia “De volta para o futuro”! 

No presente, Cubatão continua no passa-
do. O hospital continua do mesmo jeito, perma-
nece fechado! E o mais grave aconteceu: oito pes-
soas morreram em unidades municipais de saúde 
em apenas 13 dias. Foi o que revelou o jornal A 
Tribuna do último dia 20 de Julho. Uma comissão 
de Vereadores e a Comissão Municipal de Saúde 
estão apurando os casos, e pediram à Prefeitura 
uma investigação das mortes. Pois é, voltamos à 
trilogia do filme, pois era previsível que mortes 

aconteceriam no futuro, num futuro bem próxi-
mo, numa cidade sem um único hospital público 
aberto.
	 Vendo todos esses fatos, acho que 
Cubatão deixou de se inspirar no filme do 
diretor Steven Spielberg e agora se espelha 
mais em um filme de terror, um terror real, 
algo documental, jornalístico... Nessas horas, 
a arte fica de lado para dar lugar ao lado tris-
te, sombrio e lamentável da cidade.     

O hospital continua do mesmo jeito, permanece fechado! E o mais grave aconteceu: oito pessoas morreram em unidades municipais de saúde em 
apenas 13 dias. Foi o que revelou o jornal A Tribuna do último dia 20 de Julho. 

Rua Embaixador Pedro de Toledo, 477
  Vila Paulista - Cubatão - SP 
 Tel.: 3372-6204 / 3372- 6231 

 www.hotel-lopes.com
 hotel.lopes@ymail.com
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ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão de Constituição da COOPERATIVA DE TRABALHADORES DE MANUSEIO E TRIAGEM DE MATERIAIS RE-
CICLÁVEIS – COOPERCUB convoca os interessados em geral, para a Assembléia Geral de Constituição a realizar-se a 
Rua Tenente Coronel PM Geraldo Aparecido Correa s/n, Sítio Cafezal, Cubatão, Estado de São Paulo, CEP. 11538-100, 

no dia 25 de Agosto de 2017, as 09:00 horas em primeira convocação, as 09:30 em segunda convocação e as 10:00 em 
ultima convocação, para deliberar sobre a seguinte                                              ORDEM DO DIA:

I – Fundação e constituição da Cooperativa;
II – Leitura, discussão e aprovação do Estatuto Social;

III – Eleição dos componentes da Diretoria Executiva e dos membros do Conselho Fiscal, e;
IV – Assuntos gerais.

Cubatão, 04 de Agosto de 2017.
Carlos Antônio De Araújo

Presidente da Comissão de Constituição
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  Problemas legais? Antes de decidir consulte sempre um (a) advogado(a)
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Josiel Rodrigues De Brito
ADVOGADO

josiel@adv.oabsp.org.br
josiel@grillodireitodotransito.adv.br

Rua São José, 236/238, Térreo
Centro, Cubatão/SP - CEP 11500-030
www.grillodireitodotransito.adv.br
(13) 3361-9605

A venda casa é uma pratica 
ilegal imposta por fornece-
dores na venda ou presta-

ção de algum serviço ou produto 
a aquisição de outro produto não 
desejado pelo consumidor.
	 Da mesma forma, ocorre 
essa prática, quando o vende-
dor impõe quantidade mínima 
para a compra de um produto 
ou serviço.
	 Tal prática ilegal está pres-
crita no Código de Defesa do Con-
sumidor no seu artigo 39, inciso I, 
que diz “é vedado ao fornecedor 
de produtos ou serviços, dentre 

outras práticas abusivas: Inciso 
I - “condicionar o fornecimento 
de produtos ou serviços ao 
fornecimento de outro produto 
ou serviço, bem como, sem justa 
causa, a limites quantitativos”.
	 Todo consumidor tem 
ampla liberdade de escolher o 
que quer adquirir, assim, asse-
gurado pelo Código de Defesa 
do Consumidor.
	 O consumidor é livre em 
escolher a aquisição do produ-
to ou a contratação do serviço, 
não podendo haver imposição 
ao consumidor nesse momento, 

nem mesmo quando aquele ad-
quire outros produtos ou servi-
ços do mesmo fornecedor.
	 Em relação ao limite 
quantitativo, existe o entendi-
mento que pode ocorrer de for-
ma parcial, desde que haja justa 
causa na venda ou na prestação 
do serviço ou produto.
	 Nesse caso, a lei quer 
evitar a ocorrência da denomi-
nada prática consumação míni-
ma, momento em que o forne-
cedor exige a aquisição mínima 
de um produto para adentrar 
em um recinto comercial.

Ocorrendo essa situação, o con-
sumidor tem o direito de se re-
cusar ao pagamento mínimo, 
caso contrário, caracterizará o 
enriquecimento sem causa do 
estabelecimento comercial que 
poderá ser penalizado. 
	 No entanto, diante des-
sas situações, o consumidor 
tem um relevante papel em lu-
tar pelo respeito à lei, fazendo 
valer o seu direito, exercendo 
plenamente a cidadania através 
de reclamações nos órgão de 
defesa do consumidor e Minis-
tério Público.

 A venda Casada é ilegal

  Direitos - Pedro Umberto Furlan Junior  -   pedro.furlanadv@ig.com.br

    ADVOCACIA E ASSESSORIA JURÍDICA
      

DONIZETE TAVARES DO NASCIMENTO
     	 OAB/SP 224.500

	                   ELIETE BONFIM SILVA
     	 OAB/SP 198.416
E-mail: bonfim.tavares@terra.com.br

                                                              Telefone (13) 3372 5119
    Av. 9 de Abril, 2027 - 2º andar - Salas 38 e 40 - Centro - Cubatão
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DIREITO
 DO

 CONSUMIDOR
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             Novouso
    LAVANDERIA DOMICILIAR

Lavagem de roupas em geral 
  sofá - tapetes - ededron - tenis - cortina 

 retiramos no local                   
Av. Brasil, 129 loja 12 - J.Casqueiro    
Fones: (13)  41070877 / 997228930 

S E RV I Ç O S
AQUI VOCÊ ENCONTRA O SERVIÇO DE QUE ESTÁ PRECISANDO
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(13) 9 8817-7807      
(13) 9 7418-8240                         

SERVIÇO ELETROTÉCNICO - AUTOMATIZAÇÃO                 
RESIDENCIAL E DE PORTÕES - CFTV SISTEMA DE 
MONITORAMENTO VIA INTERNETE - ALARMES 

CERCA ELETRIFICADA - TELEFONIA INTERFONIA

 Eleandro Cleiton da Silva
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 Cedro
  Papelaria e suprimentos para escritório
      Agendas, canetas, cartões 

  Av. Nove de Abril, 2.367
  Centro - Cubatão - 3361-3076
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AQUI VOCÊ ENCONTRA TUDO SEM PRECISAR IR A SÃO PAULO

Para anunciar é fácil
Ligue para 9 7407 8463 

e fale com Rolando
E-mail: jcicubatao@gmail.com

Apartir desta edição estaremos divul-
gando as atividades dos comerciantes 
do Shopping da Comunidade. Embo-

ra muitos moradores de Cubatão ainda não 
conheçam o Shopping, produtos maravilhosos 
podem ser encontrados nas 100 pequenas 

lojas existentes nos estreitos corredores. Tudo 
que se possa imaginar existe aqui para com-
prar. 
Existem também inúmeros serviços que são 
prestados pelos logistas do Shopping. Concêr-
to de celulares, serviços de costureira e muitos 

outros.
Muita gente ainda vai a São Paulo em busca de 
novidades, quando quase tudo de eletrônicos a 
acessorios de telefonia podem ser encontrados 
no Shopping da Comunidade, aqui mesmo em 
Cubatão. Faça uma visita. Voces vão adorar.

NiLSON do CHURRASCO
O melhor de Cubatão em dois endereços

Rua São Paulo, bem em frente do Supermercado Extra: 
segunda a sábado das 16:00 às 22:00 horas

 Rua Dom Pedro II, 54, Vila Nova, Cubatão, SP.
segunda a sábado das 16:00 às 23:00 horas
funcionamento serão de segunda à sábado
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          Anilinas, a Fábrica que virou Parque

“Muitos desconhecem que onde está atual-
mente o Parque Municipal Anilinas, era o 
local das instalações da antiga Química, nome 
vulgar de uma Fábrica de Produtos Químicos 
e Corantes. Construída em 1915 e começan-
do a funcionar em 1916, teve como fundador 
J.B. Duarte, com o nome específico de Fábrica 
de Anilinas e Produtos Químicos do Brasil. Em 
1941, porém, passa a chamar-se Companhia 
de Anilinas, Produtos Químicos e Material 
Técnico.
Entra em falência em 1965. Na década de 20 
fabricava tanino, um produto usado para cou-
ro, extraído das folhas do mangue próximo da 
fábrica e transportado em balaios e canoas. 
Os homens que trabalhavam nesses serviços 
eram chamados de mangueiros. Ainda nessa 
época, fabricava alguns corantes. Durante 
a administração dos alemães, a fábrica foi 
ampliada e começa a produzir bicarbonato 
de sódio, bicarbonato de amônio, solução 
de amônia etc. Diversas qualidades de sa-
bão para uso industrial e doméstico também 
eram fabricadas pela Anilinas. Outros produ-
tos de fabricação: anilinas para lã, algodão, 
seda, tecidos sintéticos; anilinas para papel e 
para couro; óleo sulforicinado, ácido fórmico, 
etc. Produzia também explosivos, que eram 
controlados pelo Exército Brasileiro e retira-

dos pelo mesmo. Todos os depósitos da fábri-
ca eram feitos bem altos, para evitar água das 
enchentes, naquele tempo bem constantes. 
Havia o agravante de que uma das divisas era 
o Rio Capivari, bem mais profundo e largo 
que atualmente, pois ainda não tinha sido 
canalizado. As águas do
Rio Capivari eram aproveitadas pela fábrica, 
em um sistema de bombeamento para res-
friar as serpentinas do gás carbônico. Essa 
água tinha retorno com reaproveitamento, 
mas não para abastecimento das residências 
da época, pois não era potável. Nos terrenos 
da Companhia Anilinas havia um sítio com 
exploração de bananas, laranja, limão e ou-
tras frutas e um belo eucaliptal, onde hoje se 
localiza o Jardim São Francisco. O limão era 
apanhado em grande quantidade e com seu 
suco faziam xarope, que era fornecido gratui-
tamente aos moradores.
Outro fato pitoresco é que, no local, tinha 
criação de gado vacum, sendo que o leite
era vendido aos empregados da fábrica e mo-
radores da região, pela manhã e à tarde. Um 
lindo jardim era cuidado na Fábrica Anilinas, 
pelo jardineiro alemão Sr. Schmidt. Além dos 
setores normais da fábrica, a Cia. Anilinas de-
senvolvia os serviços de tornearia, carpinta-
ria, serraria, onde preparavam as embalagens 

para as mercadorias e faziam a manutenção 
de toda a empresa. O serviço de manutenção 
atingia ainda a área de peças de reposição de 
máquinas da fábrica.
O CONVÍVIO SOCIAL
No tempo dos alemães, tanto os empregados, 
quanto os moradores tinham que
manter entre si muito respeito, cortesia e 
educação e não era permitido que das 22 às 
6 horas fossem incomodados os vizinhos com 
barulho. Era filosofia da fábrica que o empre-
gado devia ter um bom descanso, para ter um 
bom trabalho no dia seguinte. Para melhor 
segurança dos moradores, todos que che-
gassem à portaria da fábrica, eram obrigados 
a fazer sua identificação. Isso deixava todos 
descansados, sem receio de serem molesta-
dos por estranhos.
Como gratificação de fim de ano, os emprega-
dos recebiam uma importância em dinheiro, 
sem haver, no entanto, uma obrigação legal 
para isso... Era uma forma de agradecer o tra-
balho desenvolvido durante o ano. Foi talvez 
a firma pioneira no Brasil a dar gratificação de 
natal, e durante as festividades de fim de ano, 
hasteavam a Bandeira e cantavam o Hino Na-
cional”.

Apresentamos abaixo uma adaptação do texto de autoria de Edístio Dias Rebouças Filho, autor do Hino Oficial de Cubatão, sobre a Cia Anilinas:

JULHO / 2017   JCI  JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA



PAG.27

SEJA NOSSO PARCEIRO!
PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM DA     

CONSTRUÇÃO DESSE FUTURO!

Para ser nosso parceiro, entre em 
contato com o nosso Setor Adminis-
trativo Social, por meio do telefone:                                                  

(13) 3361 1285 - Ramal 222    

Você também pode se associar à 
nossa Entidade, através do nosso 
Setor Financeiro, pelo Telefone:                                                              

(13) 3361-1285 Ramal 206                       

CAMP Cubatão passa por         
reformas em sua estrutura

Projeto de modernização das salas de ati-
vidades do piso superior foi contemplado 
através da Fundação Salvador Arena.

As salas de atividades do pavimento su-
perior foram construídas no ano de 2009, com a 
missão de oferecer maior qualidade de ensino aos 
atendidos e ampliar ainda mais os projetos de-
senvolvidos na instituição, pois até então o CAMP 
comportava suas salas em divisórias lo-
calizadas no ginásio de esportes. De lá 
pra cá, foram feitos apenas pequenos 
reparos e com os avanços da tecnolo-
gia, se fazia necessária à reforma destas 
salas para manter a qualidade de ensi-
no prestada a aprendizes, adolescentes 
e crianças de Cubatão.

E através da Fundação Salvador 
Arena, o CAMP Cubatão foi contempla�-
do por meio de um projeto onde visa à 
modernização nas salas de atividades, 
mantendo sua qualidade de ensino e ampliando 
ainda mais os atendimentos para os mais de 306 
adolescentes e 43 crianças participantes do Servi-
ço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, 
além dos demais 265 adolescentes inseridos nos 
Programas de Aprendizagem. 

	As reformas deram início no dia 03 de Ju-
lho e, de acordo com a nova remodelação, as no-
vas salas serão equipadas com divisórias de iso-
lamento acústico, providos com equipamentos de 
informática de última geração como projetores, 
notebooks, no-breaks, switch e caixas acústicas 
e pisos mais resistentes, que suportem o grande 

fluxo de pessoas reduzindo assim a possibilidade 
de acidentes. Além destas melhorias, serão ad-
quiridos equipamentos para o laboratório de in-
formática como mouses e teclados e, não menos 
importante, será reformada a escada metálica de 
acesso às salas de atividades.
	 Para a encarregada de Tecnologia de In-
formação Samanta Fernandes, a parceria junto 
a Fundação Salvador Arena irá trazer mais be-

nefícios para a entidade: “A Parceria que temos 
com a Fundação Salvador Arena, através do seu 
Programa de Apoio a Projetos Sociais, está nos 
proporcionando uma melhoria na nossa infraes-
trutura, dentre estes, os recursos tecnológicos 
e um ambiente para estudo e concentração que 
auxilie os nossas crianças,  adolescentes e jovens 
a desenvolver suas potencialidades e habilidades. 

Neste momento podemos dizer que 
esta parceria nos dá a sensação de de-
ver cumprido e a felicidade de conti-
nuarmos sempre melhorando nossas 
ações contribuindo para a qualidade 
dos serviços prestados para a nossa 
comunidade”.
	 Esta não é a primeira vez que o 
CAMP Cubatão foi contemplado com 
seus projetos inscritos na Fundação 
Salvador Arena. Em 2015, foi aprova-
da a implantação de uma nova sala 

multiuso com equipamentos de informática e 
mobiliário para o desenvolvimento de atividades 
com crianças e adolescentes dentre outras ações, 
aumentando ainda mais a infraestrutura para o 
atendimento dos projetos.
	 Estas melhorias no CAMP Cubatão irão 
beneficiar todos os nossos atendidos, familiares e 
a comunidade em geral, propiciando um ambiente 
seguro, de estrutura adequada e com inclusão digi-
tal contemporânea que refletirão de forma positiva 

em todo o processo de ensino e aprendizagem.

Colaboradores e Presidente do CAMP junto com a Assistente    Social 
Amanda  Cardozo Alves Vighi. (da esquerda para a direita:  Herickson Po-
lier, Samanta Fernandes, Thamires Alcântara, Amanda Cardozo, Silvania 
Silva e Arlindo Fagundes Filho ).
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Problemas com a data 
e hora do seu pc?

 Informática - por Edson Ferreira - técnico em informática e processamento de dados 

E D - S O M
GRAVAÇÕES, AUDIO 

VISUAL, CD, DVD.
Traga sua Banda para gravar com a gente!

Praça Frei Damião, 162 - Vila Nova
 Cubatão - (13) 9 8123-7698

Rua Nossa Senhora de Fátima, 1046
Jardim Casqueiro - Cubatao - SP

Telefones:
(13) 3362.2060 
(13) 3364.1325
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Problemas com a data e 
hora do seu pc? Você já se 
deparou com essa situa-

ção? Sempre que liga o compu-
tador, a data e a hora estão er-
radas? Você corrige, e no outro 
dia continuam erradas? Isso é 
um problema simples, mas que 
pode causar falha no funciona-

mento do seu sistema.
	 Dentro da máquina, 
existe uma bateria semelhante 
a utilizada em relógios de pulso, 
que é responsável por manter 
as configurações do setup da 
placa mãe. 		
	 Quando ela descarrega, 
o computador perde a capaci-

dade de guardar essas informa-
ções e abre o sistema como se 
estivesse com as configurações 
iniciais de fábrica da placa mãe. 	
	    Isso pode trazer algu-
mas consequências ao uso do 
pc, algumas páginas da inter-
net podem não ser carregadas, 
alguns programas podem não 

funcionar corretamente, den-
tre muitas outras complicações 
que podem surgir através disso. 
Caso perceba esse sintoma em 
seu computador, procure um 
técnico de sua confiança para 
que ele substitua a bateria do 
CMOS. É algo simples e que não 
custa caro.Até a próxima dica.

Dentro da máquina, existe uma bateria semelhante a utilizada em relógios de pulso, que é responsável por man-
ter as configurações do setup da placa mãe. Quando ela descarrega, o computador perde a capacidade de guardar 
essas informações e abre o sistema como se estivesse com as configurações iniciais de fábrica da placa mãe. 
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   Esportes - Professor Carlos Alberto Cruz

Investir no esporte nem sem-
pre é prioridade para os ges-
tores do município porque, 

exceto no caso de construção ou 
reforma de próprios municipais, 
o esporte aparentemente não 
gera lucro para a cidade. Então, 
a primeira vista, deixar o esporte 
no limbo do esquecimento não 
afeta o bom andamento das en-
grenagens de uma cidade. Isto 
na visão dos governantes que 
não fizeram a lição de casa. 
	 E o investimento no es-
porte é tão importante que foi 
tema de um relatório da ONU 
que acabou deixando bem cla-
ro que, quanto mais uma cida-
de investe em esporte, mais ela 
estará economizando em Saúde, 

Segurança e Educação. 
	 O incentivo da prática 
esportiva, principalmente para 

a terceira idade gera benefícios 
sem precedentes para a saúde 
física e mental do praticante de 
esportes comparado ao idoso 
sedentário.
 E isso reflete em menos visitas 
aos ambulatórios médicos.

	  Já quando o investi-
mento é focado nas catego-
rias de base, os benefícios 

são na Segurança e Educação.
 	 Criança que pratica Es-
portes fica longe das drogas 
e se tiver um bom Professor, 
os estudos passarão a ser 
prioridade bem como respei-
to e cidadania. 	

	 Vai crescer como um ci-
dadão, e não uma pessoa às 
margens da lei.
Então fica aqui um recado: mui-
tas vezes o maior lucro é gerado 
pela economia, e está provado 
que investir no esporte reflete 
no bem estar da cidade.
	 Ainda tenho esperança 
de dias melhores para nossos 
cubatenses apaixonados por 
esporte, mas fica aqui mais 
uma triste notícia.
 A tão tradicional loja Espor-
te Moraes fechou suas portas. 
Reflexo de anos e anos de au-
sência de investimentos no es-
porte em Cubatão. E fica a per-
gunta: Será que já chegamos 
ao fundo do poço?

	  A tradicional loja Esporte Moraes fechou suas portas. Reflexo de anos e anos de ausência de investimentos 
no esporte em Cubatão. E fica a pergunta: Será que já chegamos ao fundo do poço?

	 Criança que pratica Esportes fica longe das 
drogas e se tiver um bom Professor, os estudos 
passarão a ser prioridade bem como respeito e ci-
dadania. Vai crescer como um cidadão, e não uma 
pessoa às margens da lei.
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Av.  J o a q u i m  M .  C o u t o  n º  8 1 5  -   C e n t r o  -  C u b a t ã o  S P  -  ( 1 3 )  3 3 0 4  1 3 1 0  /  9  9 1 4 7  4 7 3 5

MTV mattos

  CLICKS DO ROEBBELEN
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 Bruno Borrego completou 36 anos e reuniu a mãe Inês Padovani, a namorada Rosangela Nogueira e alguns amigos para um shop no Empório           
Afonsinho. Ambiente tranquilo, propicio para uma conversa gostosa e boas risadas. Parabéns ao aniversariante e amigos, pelo encontro.  

O presidente da AEAC, o engenheiro Célio Lacerda e sua esposa Rita, receberam no último dia 23 de julho, amigos e associados da Associa-
ção dos engenheiros e Arquitetos de Cubatão, para a 1ª Festa JUNINA da entidade. Rolou muita música ao vivo e guloseimas típicas.
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L A R  F R AT E R N O
C o l a b o r e  c o m  o  L a r  F r a t e r n o 

 C a i x a  E c o n ô m i c a  A g .  3 7 4 2

 C o n t a :  0 3 0 0 0 1 6 9 - 1

A j u d e  c o m  F r a u d a s  G e r i á t r i c a s 

e  p r o d u t o s  d e  h i g i e n e

A v.  J o a q u i m  M i g u e l  C o u t o ,  1 1 3 0 

 V i l a  P a u l i s t a  C u b a t ã o  S P

Os bailarinos e a equipe técnica da Cia 
de Dança de Cubatão foram recebidos 

nesta terça-feira (1º) pelo prefeito Ademário 
Oliveira, em seu gabinete. A companhia con-
seguiu um feito inédito regionalmente: o 1º 
lugar na categoria jazz avançado no Festival 
de Joinville, em Santa Catarina, com a coreo-
grafia “Amores Crônicos, de Zeca Rodrigues. 
A competição foi na última sexta-feira (28). 
	 O troféu conseguido no Festival de 
Joinville, símbolo que coloca o grupo artís-
tico cubatense entre os melhores do Brasil, 
foi levado até o prefeito que ficou emocio-
nado com mais essa vitória. “É o nome da 
cidade de Cubatão e sua arte que estavam 
presentes no Festival de Joinville, o maior 
do mundo no gênero competição. Estamos 

imensamente felizes e queremos que toda 
essa experiência seja partilhada em nosso 
município, com apresentações em locais 
públicos e de vulnerabilidade social. Tenho 
certeza de que a dança é uma ferramenta de 
transformação social “, afirmou o prefeito. 
	 A diretora artística da Cia, Vanessa 
Toledo, destacou a importância do Festival 
para o grupo, já que Joinville é uma vitrine 
do que está se produzindo em dança no 
País. “Vencer em Nova York foi muito bom 
e nos deu muita energia para competir em 
Santa Catarina. Mas conquistar o 1º lugar 
em Joinville era um sonho que buscávamos 
desde 2011”, disse Toledo. 
	 O coreógrafo residente da Cia, 
Zeca Rodrigues, foi indicado como me-

lhor coreógrafo do Festival e já havia 
vencido esta categoria comandando uma 
equipe do interior de São Paulo. Para 
ele, este é o reconhecimento de tantos 
anos de trabalho iniciados em Cubatão, 
já que ele é filho desta terra. “Estou 
muito feliz em garantir um prêmio tão 
significativo para a equipe de dança da 
minha cidade”, falou Zeca. 
	 Antes de serem abraçados pelo 
prefeito Ademário, a Cia de Dança de 
Cubatão esteve na Câmara Municipal, 
onde recebeu uma moção de aplauso do 
Legislativo. 
	 Os bailarinos foram cumprimenta-
dos pelos vereadores e muito aplaudidos 
pela plateia presente na Casa de Leis.
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O coreógrafo residente da Cia, Zeca Rodrigues, foi indicado como melhor coreógrafo do Festival. Para ele, este é o reconhecimento de tantos 
anos de trabalho iniciados em Cubatão, já que ele é filho desta terra. “Estou muito feliz em garantir um prêmio tão significativo para a equipe 
de dança da minha cidade”, falou Zeca. 

  por  Morgana Monteiro

 Ademario Recebe Cia de Dança Vitoriosa
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